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ATA DA 17ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICAS 

CULTURAIS DE ARAÇATUBA – SP – CMPCA - BIÊNIO 2025/2027 

Aos quatorze dias do mês de outubro de dois mil e vinte e seis, no Museu Ferroviário Moisés 

Joaquim Rodrigues, situado na Rua Joaquim Nabuco, cento e vinte e cinco, centro, reuniram-se 

os conselheiros Manuella Boreggio Costa dos Santos, Cristiana Greggio Michelotto, Renata 

Ribeiro de Lima, Elizabeth Rossi De Grande, Patrícia de Oliveira Souza, Edson José da Rocha, 

Selma Cristina Nascimento dos Santos, Mariane Prates Ramalho, Maiara Soares Nogueira, Maria 

de Fátima Florentino e Daniel Wanderley. Justificaram a ausência os conselheiros Eliandra 

Regina Soleiro Barreto, Samuel Simoncelli Lalucci, Otávio dos Santos Almeida, Thiago José de 

Souza, Juliana Barreto da Silva, Caique Teruel de Paula, Jennifer Grinaura Leal, Alex de Paula 

Castilho e Vanessa Dossi Canata. Também esteve presente à reunião Raquel de Souza Barboza. 

A reunião teve início sendo conduzida pela presidente Maria de Fátima e a discussão foi a pauta 

única Emenda impositivas e o desafio das entidades culturais. A conselheira Elizabeth fez a 

explanação através de slides. Falou das entidades que foram contempladas com emendas 

parlamentares de vereadores, que estão sendo conduzidas pela Secretaria de Cultura, que tem 

etapas de processo para receber o recurso, que tem que seguir rigorosamente os prazos, que é 

necessário ter um plano de trabalho que beneficie as pessoas que utilizam os serviços, e detalhou 

as doze etapas que devem ser seguidas. Atualmente a Secretaria de Cultura está cuidando de nove 

emendas impositivas. Após a explanação Elizabeth apresentou a proposta da Secretaria para o 

Conselho de Cultura que as entidades que tenham afinidade com atividades culturais possuam um 

cadastro no Conselho Municipal de Políticas Culturais, pois dessa forma, toda a documentação 

que precisaria ser analisada para ver se a entidade está apta a receber e executar uma emenda 

impositiva já estaria analisada, e adiantaria e facilitaria muito o processo. Em breve chegará um 

novo ciclo de emendas para o ano de dois mil e vinte e sete. A ideia seria o Conselho de Cultura 

fazer a gestão dos cadastros das entidades que tem natureza cultural, validar as inscrições e 

acompanhar a regularidade dessas entidades. Uma comissão dentro do Conselho de Cultura seria 

criada para esse fim, com resoluções com regras claras. O conselheiro Edson explica como 

funciona no Conselho da Criança e informa que se a entidade recebe o recurso e não consegue ter 

toda a documentação aprovada ou até mesmo o plano de trabalho, o vereador pode direcionar a 

outra instituição, dentro daquele ano corrente, e que o recurso pode ser usado inclusive para 

reformas do local. A conselheira Manuella pontua que para reformas é interessante que a 

instituição apresente um projeto com memorial descritivo e memorial de cálculo, porque pode 

acontecer da instituição não conseguir cumprir aquela reforma com o dinheiro recebido, dessa 

forma é importante que as instituições busquem parceiros. Elizabeth explica que esse instrumento 

de emendas impositivas é bem trabalhoso tanto para as secretarias municipais quando para as 

associações e entidades. A conselheira Maiara pergunta se é o Conselho que vai definir para quem 

vai o recurso, e Elizabeth explica que o papel do Conselho de Cultura é verificar documentação, 

quem destina o recurso impositivamente é o vereador. Encerrada a explanação, a conselheira 

Maiara pediu a palavra e falou sobre o Fórum Municipal de Educação que seria no dia seguinte 

na Câmara Municipal, e explicou que cada Conselho tem direito a ter dois representantes para 

ajudar a formular o Plano Municipal de Educação, e que ela estaria a disposição para representar 

o Conselho de Cultura. Assim abriu para votação, e todos os conselheiros aprovaram a 

participação da Maiara Soares Nogueira como representante do Conselho Municipal de Cultura. 

A presidente Maria de Fátima abriu para os comunicados e nada mais havendo a tratar, a 

presidente declarou encerrada a reunião, agradecendo a presença de todos. Eu, Renata Ribeiro de 

Lima, secretariei e lavrei a presente ata, que por estar em conformidade com o tratado, segue 

assinada.    

Maria de Fátima Florentino 

Presidente do Conselho Municipal de Políticas Culturais de Araçatuba 
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